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SENATUS POPULUSQUE ROMANUS
SENADO DA REPÚBLICA ROMANO

OSenado Romano (Assembléia de Anci-
ãos) foi uma instituição política que sobre-
viveu a quase toda a turbulenta história da 
Roma Antiga. Foi fundada no século 7 aC e  
durou até mesmo após a queda do Império  

Ocidental no século 5. Como instituição política, o  
Senado teve várias funções ao longo da história, atingindo 
seu ápice de poder na época da República Romana.

O SENADO NO REINO ROMANO

Na época dos reis romanos, o Senado tinha uma  
função consultiva (além de ser a instituição que  
elegia o rei). O rei procurava conselho, mas as  
decisões quase sempre eram feitas pelo próprio  
homem. Isso deixou o Senado insatisfeito com sua 
influência política. No ano de 509 aC, o último rei  
romano Lucius Tarquinius Superbus foi deposto como 
resultado do golpe de Estado liderado por Lucius  
Junius Brutus. Ele teve o apoio do Senado e finalmente se tor-
nou o fundador do novo sistema político romano - a República. 
Este movimento foi visto como um Renascimento político, pois 
foi influenciado pelo sistema democrático grego. O Senado se 
tornou uma instituição política dominante durante o tempo da  
República Romana.

LIDERANÇA DA REPÚBLICA ROMANA

A cada ano, dois cônsules eram eleitos para um  
mandato de um ano. Durante este mandato, eles  
atuaram como líderes da República (algo como 
os primeiros-ministros de hoje). Um cônsul seria  
orientado para os assuntos internacionais (conquista 
de novas terras para a República), enquanto o  
outro cuidaria dos assuntos internos. Eles também 
eram chamados de Preators (líderes). Em tempos de  
crise, quando a integridade territorial romana estava 
em perigo, um ditador podia ser nomeado  
pelos cônsules. Ele iria então recuperar um poder  
absoluto sobre a República. Isso só poderia acontecer 
se o Senado propusesse tal ato, e poderia durar no  
máximo meio ano.

ASSEMBLEIAS DO SENADO

Durante a República Romana, o Senado Romano 
foi dividido em três assembleias principais: A  
Assembleia do Século, A Assembleia Tribal e O 
Conselho Plebiano (Conselho do Povo). Essas 
assembléias foram introduzidas para garantir que 
o sistema de democracia direta funcionasse como  
pretendido.

A ASSEMBLEIA DO SÉCULO

Esta foi a Assembléia Democrática do Exército  
Romano. Quando uma determinada legislação  
também conhecida como senatus consulta) era 
apresentada, os soldados se reuniam em suas 
centurias para votar. A Century Assembly era 
a única assembléia que tinha poder sobre as  
relações internacionais. Isso basicamente  
significava o poder de declarar guerras e aprovar  
tratados de paz. Eles também elegeram os magistrados  
romanos mais graduados: Cônsules e Censores. 

A ASSEMBLEIA TRIBAL

Os cidadãos romanos foram distribuídos nas 35  
“tribos romanas”. Quatro dessas tribos eram urbanas,  
enquanto 31 eram rurais. Cada tribo se reuniu para 
votar uma legislação de matéria judicial ou eleitoral.  
Cada tribo foi contabilizada como um voto no  
Senado. O presidente desta assembleia geralmente era 
um Preator. A Assembleia Tribal tinha poder para eleger 
magistrados juniores.

Após a queda da República, o Senado perdeu uma grande  
fração de seu poder, embora ainda permanecesse 
como uma instituição política. O tema do Senado após 
a queda da República será tratado em outro artigo. 

“Os cidadãos de Nova Roma escreverão suas  
próprias leis, eles estabelecerão os limites e estabe-
lecerão as crenças de nosso Império, mas devemos 

estabelecer alguns deveres sagrados básicos a fim de 
fortalecer nossa nação. A Velha Nação, aquilo que exis-
tia antes da fundação de Nova Roma, tornou-se uma 
sombra cansada. Devemos matar o velho para dar à luz 
o novo.”

Então notei onze figuras sentadas atrás de Publius 
Divinus, cada uma vestida com uma túnica bran-
ca com uma borda vermelha. Cada um tinha uma  
pequena águia bebê empoleirada em seu ombro direito. 

Publius Divinus sorriu e disse: “O primeiro artigo sagra-
do do Lex Publius Aeternum é que o Senado deve ser 
elevado para ajudar o povo em seus momentos mais 
sombrios. Devemos educar aqueles cidadãos que 
simbolizam as virtudes de Nova Roma de dever, 
coragem e sensualidade. ”

Perguntei a Publius Divinus se aqueles que esta-
vam com ele seriam os únicos cidadãos homena-
geados com um lugar em nosso Senado e ele res-
pondeu:

“O Senado mudará e crescerá como Nova Roma mu-
dará e crescerá, mas por agora eu pedi a onze dos 
maiores fi lhos e fi lhas de Nova Roma para servir 
ao Povo. O Senado também concederá, de tempos 
em tempos, títulos, prêmios e cargos aos cidadãos 
de Nova Roma que se sacrif icaram nos campos de 
batalha e prestaram homenagem às nossas institui-
ções cívicas.”

Quando terminei  de escrever,  perguntei  a  
Publ ius Div inus se o Congresso da Ant iga Nação 
ser ia dissolv ido e ele pareceu chocado. “Não, o 
que era chamado de Congresso na Ant iga Na-
ção deve ser reviv ido e restaurado. O Congresso  
renascerá como o Conci l ium Plebis,  a Assem-
bleia dos Povos. Se quisermos ser v i tor iosos so-
bre os in imigos gêmeos do Tédio e dos Bárbaros, 
o Povo deve ter voz,  assim como o Senado deve 
ter voz.”

SPQR de Roma: Senatus Populusque Romanus (Senado e os Povos de Roma).
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O Senado de Nova Roma foi formado pelo contexto de-
mocrático.

A Assembleia dos Povos será a voz dos cidadãos de 
Nova Roma.

O Senado e o povo de Nova Roma, juntos, despertarão 
os deuses da guerra.

Publius Divinus disse então: “Este é apenas  
o início do Lex Publius Aeternum, pois é apenas  
o início de Nova Roma. É nosso dever  
sagrado estabelecer nosso Senado e nossa  
Assembleia dos Povos.”

Devemos aumentar nosso Senado de Roma!
Devemos reformar a Assembleia dos Povos!
Devemos estabelecer nosso Império!

Ouça-me agora, cidadãos de Nova Roma!
O Artigo I da Lex Publius Aeternum  
estabelece o Senado como a instituição cívica suprema 
de Nova Roma, concede ao Senado o dever sagrado de 
adicionar outros Artigos à Lex Publius Aeternum e nomeia 
os primeiros onze cidadãos a serem elevados ao cargo 
de Senadores:

Senador Cromstar - Este cidadão também foi proclama-
do o primeiro Censor de Nova Roma. Ele é responsável 
por educar todos os cidadãos de Nova Roma em seus 
deveres sagrados, bem como manter todos os registros e 
diretrizes do Senado de Nova Roma.

O atual presidente da Antiga Nação foi elevado à posi-
ção mais alta na Nova Roma.

O Senador Adriano X - Este cidadão também foi pro-
clamado Tribuna do Povo. Ele deve garantir que o povo 
esteja bem informado e ele será a sua voz no Senado.

O Senador Inwegen - O ex-presidente e presiden-
te sombra da Antiga Nação não é apenas um membro 
do mais augusto corpo cívico de Nova Roma, mas ele 
graciosamente aceitou o cargo de Questor da Repúbli-
ca. Será seu dever sagrado supervisionar o tesouro de 
Nova Roma.

O Senador Israel Stevens - Foi proclamado Princeps 
Senatus. Primeiro homem entre iguais, ele liderará o Se-
nado de Nova Roma.

O Senador John Largo - Um guerreiro de habilidade 
inigualável na Antiga Nação. John Largo foi elevado ao 
Senado depois de capturar uma corte inteira de bárba-
ros e os entregou em homenagem a Publius Divinus e 
ao Senado e ao Povo de Nova Roma.

O Senador Longbaugh - Foi proclamado senador de 
Nova Roma. É seu dever sagrado defender a Lex Pu-
blius Aeternum.

O Senador LordRahl2 - Este cidadão também foi pro-
clamado o primeiro Magistrado do Circus Maximus. Será 
seu dever sagrado arrecadar fundos e organizar jogos 
para a diversão dos cidadãos de Nova Roma. 

A Senadora Molly Emma - Esta cidadã foi proclamada a 
primeira Magister Officiorum de Nova Roma. É seu dever 
sagrado garantir que todos os níveis de governo cívico 
sejam organizados de maneira eficiente. Se os cidadãos 
de Nova Roma não estiverem bem alimentados e prontos 
para a guerra, ela tem o direito de separar os magistrados 
infratores de suas posições ... ou separar as cabeças dos 
magistrados de seus ombros. Ela será a vingança cívica 
do Povo de Nova Roma.

O Senador Henry Pfeiffer Arudel - Ele foi proclamado 
Henery Pfeiffer Arundel Floridianus por sua organização 
militar e administração cívica da província da Flórida.

O Senador Oblige - Mais um ex-presidente da Antiga 
Nação que foi elevado ao Senado. O desejo de Publius 
Divinius de acabar com todas as lutas entre facções em 
Nova.

O Artigo II da Lex Publius Aeternum traz o presente 
da morte ao Congresso da Antiga Nação e dá nova vida 
a esse corpo como a Assembleia dos Povos de Nova 
Roma.

Todos os cidadãos, soldados e magistrados de Nova Roma 
são chamados, como seu dever sagrado, a defender a 
Lex Publius Aeternum e derrotar os inimigos gêmeos do 
Tédio e dos Bárbaros! Faça isso agora e conheceremos 
o Poder e a Glória do Império de Roma mais uma vez! 

Signum da República Romana – Senatus Populusque Romanus
SPQR EM NOSSOS CORAÇÕES!
SPQR EM NOSSA MENTE!
AGORA E SEMPRE!
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Imperador Romano Caio Júlio César
Líder Militar e Político Romano. (Desempenhou um papel crítico na transformação da República Romana no Império Romano)




